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	Jesus, o Filho de Deus

	 

	1ª edição

	 

	Dedico este livro à minha família e a todos os cristãos.

	 

	Introdução

	 

	Para sabermos o que Deus quer que façamos, temos que focar no que é eterno, atemporal e imorredouro.

	Somos chamados para uma vida de santidade e comunhão com o Senhor, mas o pecado nos torna inúteis para o propósito de Deus.

	"Pois todos pecaram e necessitam da glória de Deus." (Rm 3,23)

	Foi por causa do nosso pecado que Jesus veio habitar no nosso meio, sendo Ele mesmo o caminho para a restauração da nossa aliança partida.

	Jesus, o Filho de Deus, ensinou e ensina, também na atualidade, a priorizar o que é santo. Ele nos ilumina com a Sua luz que emana do Seu coração divino.

	 

	O Senhor da Messe

	 

	Jesus! O amigo inseparável de todas as horas. Manso e humilde como um cordeiro, na grandeza de Seu espírito, desceu ao nível dos pequenos, tornando-se grande pela Sua humildade.

	Deus nos deu Jesus como um presente do céu, presente que lisonjeou a terra com amor e graça.

	Ao sermos sinceros em Seu seguimento, recebemos por meio do Divino Mestre o sangue da filiação divina, vivendo assim a irmandade que Jesus nos ensinou. Ele sempre cativou multidões e provou ao mundo que, na Sua missão terrena, o Seu objetivo era nos preparar para a vida eterna. O próprio Mestre afirmou: “Há muitas moradas na casa de meu pai. Se assim não fosse, eu vos teria dito. Vou preparar-vos lugar.” (Jo 14,2)

	Jesus amou muito os pecadores e deles teve compaixão. O nosso querido Mestre ensinou aos humanos o quanto pode o amor.

	Jesus trabalhou, amou a todos, operou milagres, curas e maravilhas, e nada cobrou. A cruz que carregou, até hoje, ensina ao mundo a Sua mensagem de amor e perdão. Humilde e sábio por excelência, mesmo poderoso, o Mestre sempre estendeu a mão a pequenos e grandes, a cansados e oprimidos, a reis e moribundos.

	Para Jesus, curar os enfermos significava além da cura física. O Senhor Jesus veio ao mundo para resgatar os perdidos, os oprimidos pelas trevas. Nenhum rei deste mundo soube cuidar de seus súditos com tanto amor e carinho.

	Jesus mostrou ao mundo o verdadeiro caminho a seguir. Ele veio selar definitivamente a aliança com os filhos de Deus. Ele trouxe a luz que abriu os nossos olhos. A humanidade, pela ignorância, não obedecia aos profetas, não acreditava que eles falavam com Deus e negava-se a obedecer aos mandamentos. Jesus testemunhou a existência de Deus Pai, mostrando ao mundo o amor e a misericórdia que o Criador sente pelos Seus filhos. “Nós aceitamos o testemunho dos homens, contudo o testemunho de Deus tem maior valor, porquanto é a palavra de Deus, que ele próprio afiança acerca do seu filho.” (1Jo 5,9)

	“E a lei que me enviou, Ele mesmo testemunhou sobre mim. Jamais ouvistes a sua voz, nem contemplastes a sua face.” (Jo 5,37)

	A grandeza de Deus através de Jesus é incomensurável. Deus personificou o amor na pessoa de Jesus Cristo. O sangue que verteu na cruz remiu os homens do pecado, inundou o universo com amor, graça e perdão. A graça de Deus manifesta-se na sabedoria do homem, na inteligência, na capacidade de amar.

	“Porquanto a graça de Deus se manifestou, salvadora a todos os homens.” (Tt 2,1)

	“Ó profundidade da riqueza, da sabedoria e do conhecimento de Deus! Quão insondáveis são os seus juízos, e quão inescrutáveis os seus caminhos!” (Rm 11,33)

	A fé, a esperança, a caridade e o amor fraterno são dons de Deus aos filhos por Ele criados e amados. É legado gratuito concedido pelo Espírito Santo aos que obedecem aos Seus mandamentos.

	“Agora, pois, permanecem a fé, a esperança e o amor, estes três, porém o maior destes é o amor.” (1Cor 13,13)

	“Recordando-nos, diante do nosso Deus e Pai, da operosidade da vossa fé, da abnegação do vosso amor e da firmeza da vossa esperança em nosso Senhor Jesus Cristo." (1Ts 1,3)

	Obrigado, Senhor, pelo sangue que jorrou lá na cruz e que lavou o mundo do pecado, mostrando ao homem o caminho para a Tua excelsa morada. Jesus ressuscitou e transformou-se pelo Espírito de Deus, em plenitude de graça divina, provando a todos que o Deus Criador é verdadeiramente o dono da vida.

	A fé é dom maravilhoso, dote precioso que nos encoraja e nos faz acreditar na vida eterna. Pela fé, somos selados como filhos de Deus, herdeiros da vida eterna por meio de Jesus.

	Jesus é a infinita paz que invade a alma, transformando o homem para uma vida autêntica de amor fraterno e respeito. O Mestre Divino deu ao mundo uma lição de amor. Ele veio manifestar o poder de Deus, revelar aos Seus irmãos o apreço de um Pai por Seus filhos em terras estrangeiras. É deste Pai que procedemos e para Ele voltaremos.

	Deus humanado no seio da humanidade, tornou-se irmão dos homens, sendo fiel às Suas criaturas e, pela obediência (de Jesus), nos provou a grandeza de Seu propósito de santidade e amor. A obediência de Jesus é uma prova desse plano de amor. Jesus testemunhou ao mundo que os filhos que obedecem recebem do Pai a devida recompensa.

	Jesus, quando menino, não fazia as grandes maravilhas que fez na vida pública. O Pai O dotou de sabedoria e graça, respeitando Suas limitações de criança. Mais uma prova do amor de Deus pelos homens que tiveram, em seu convívio, o filho de Deus crescendo junto aos pecadores.

	O menino Jesus, em Sua nobre origem incorruptível, traduziu o amor de um Pai que ama e que santifica por amor. Somos frutos da santidade de Deus, que nos promete redenção e vida eterna. A Sagrada Família é um exemplo vivo da dignidade e do respeito provenientes de Deus.

	Jesus faz nascer o amor no coração do homem, purificando-o de todo o pecado. Ele nos lava de toda a iniquidade, fortalecendo-nos e preparando-nos um caminho de luz.

	A luz de Deus em nosso caminho tem o poder de barrar a ação do maligno, dando lugar à ação do Espirito Santo. Envolvidos nessa luz, somos conduzidos por Ele e abençoados no decorrer da nossa existência, enquanto vivemos em perfeita comunhão, protegidos por Seu amor de Pai.

	Aproximar-se de Deus é ter vida em abundância, é desfrutar dos dons que nos são dados como seguidores de Jesus Cristo. Por meio de Seu filho, recebemos alegria, força, paz e sabedoria. São virtudes divinas enxertadas na alma da criatura humana.

	A inteligência do homem, quando governada por Deus, é capaz de grandes feitos e de resultados mais positivos, visando sempre ao bem-estar de todos.

	Jesus é nutriente do amor de Deus e da vida plena, é exemplo de sinceridade para com o Pai. Ele é o pão que alimenta através da graça e misericórdia que são derramadas em nós por meio de Seu Espírito.

	A Eucaristia é testemunho perfeito do elo de ligação entre Ele e a humanidade, é o vínculo fraterno entre o Bom Pastor e Seu rebanho.  Jesus é o amor presente nas situações em que buscamos perdão para nossos pecados. Ele nos recebe sempre de braços abertos, derramando o bálsamo da cura para as nossas feridas. Jesus, o Deus da humanidade, nos eleva ao Pai Criador.

	O amor do Senhor é provado na cruz de Cristo, tornando-se Ele, o Salvador, o grande Rei de acordo com o potencial de Seu amor. Sendo a humanidade a obra amorosa de Deus, é necessário apenas abrirmos o coração para que esse amor, sem medidas, seja derramado em nós e espalhado pelos recantos do mundo.

	Cristo nos preenche e santifica, fazendo de nós o templo do Espírito Santo, que nos vivifica no corpo e na alma. A paixão de Jesus se faz sentir em nós como forma de concretizar a obra do Pai; por meio d’Ele, manifestamos o verdadeiro eu, somos na sociedade aquilo que somos diante de Deus.

	O Senhor estabelece para Seus filhos uma reciprocidade, uma comunhão mútua que nos faz merecedores da paz, da alegria e do reino de amor. A graça maior está em desfrutarmos deste carinho paterno, sentir a presença de Deus nas nossas emoções, gestos, comportamentos e atitudes. Os nossos defeitos são transformados em virtudes porque somos educados pelo Pai Celeste.

	Deus educa os Seus filhos com amor, revestindo com o caráter do Espírito Santo os que O respeitam verdadeiramente. Por meio de Jesus Cristo, recebemos o espírito de verdade e de justiça. É através d’Ele que somos ensinados a repartir, a amar e a viver na fé e na caridade.

	Se acreditarmos em Deus, com todo o nosso entendimento, pelo dom da fé, o mesmo Ele fará por nós, aumentando-a mais ainda.  Se depositarmos a nossa confiança inteiramente n’Ele, teremos a proteção de um Pai que ampara e defende o que é Seu. Jesus é a personificação do amor em toda a sua plenitude. O mediador único dos homens junto a Deus. Por ele seremos recompensados.

	Jesus Cristo, irmanado com os apóstolos na Santa Ceia, é o mesmo que se doa, hoje, através da Eucaristia. Ele é o mesmo Jesus que repartiu o pão instituindo uma nova aliança de amor entre Deus e a humanidade, repartindo de forma invisível a graça de Deus no meio das comunidades cristãs.

	Jesus reparte o Seu corpo santo e divino com os apóstolos da atualidade, os seguidores dos Seus ensinamentos, que, com Ele, banqueteiam oferecendo Seu louvor na Santa Festa do Senhor.  Jesus, ao ser imolado na cruz e ultrajado sem o merecer, ao ressuscitar pelo poder de Deus Pai, tornou-se o corpo da Igreja, o Salvador do mundo, o amor que jorra do Céu e dignifica o homem pela graça e paz. Jesus é a força do amor, a fonte de toda a virtude, misericórdia e sabedoria.

	Jesus é o filho unigênito de Deus que veio morar com os homens, cear com eles, imolar Seu corpo para salvar e trazer novos planos de redenção para os membros deste mesmo corpo, os quais Ele ama e quer tornar herdeiros do reino de Deus. Jesus que repartiu o pão, que provou o amor de Deus pelos homens, chegando ao sacrifício na cruz; Jesus que perdoou os Seus algozes; Jesus que, de maneira transparente, mostrou ao mundo a grandeza do amor de Deus; Jesus que amou a Deus e aos irmãos; Jesus, que distribuiu amor, graça e perdão, nos deu um sublime exemplo de fraternidade. Este mesmo Jesus veio convidar o mundo para a vida eterna, mostrar o caminho a seguir, para um dia desfrutarmos, juntamente com Ele, da plenitude da paz e do amor de Deus.

OEBPS/cover.jpeg
BEATRIZ R. C. OLIVEIRA






